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2. Compreender a função social de textos que circulam em campos da vida social 

dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na escola) e em 

diferentes mídias: impressa, de massa e digital, reconhecendo a situação 

comunicativa 

 

A questão 20 da prova do 2º ano EF e a questão 16 da prova do 5º ano EF foram elaboradas para 

avaliar a habilidade de compreender a função social de textos que circulam em campos da vida social dos 

quais participa cotidianamente e em diferentes mídias, reconhecendo a situação comunicativa. Trata-se de 

uma habilidade importante que compõe o currículo do 1º ao 5º ano EF e precisa ser amplamente trabalhada 

em sala de aula, de maneira que auxilie os alunos a compreenderem informações presentes no seu cotidiano.  

 A questão 20, da prova do 2º ano EF, trouxe um panfleto para análise, conforme exposto a seguir. 

 

 

 

 Para resolver o item, o aluno deveria ler o panfleto e compreender que se trata de um texto que tem 

por objetivo informar os sintomas da febre amarela.  
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Por ocupar a posição 175, a questão foi classificada como Adequada na Escala de Proficiência da 

prova desse ano escolar. O índice de acerto dos alunos foi de 71,4%, ou seja, quase três quartos dos 

respondentes acertaram o item. As alternativas incorretas apresentaram porcentagens próximas, mas chama 

a atenção que a resposta (D) – “marcar o dia da vacinação” – tenha o maior índice de escolha, 9,1%, pois 

não há datas no panfleto, nem referências à vacinação. As alternativas (B) e (C) tiveram 8,4% e 8,8% das 

respostas, respectivamente, e, diferentemente da alternativa D, remetem a algum elemento presente no 

panfleto (febre e mosquito). Ressalta-se, ainda, que essa questão não foi respondida por 2,4% das crianças. 

 

 A questão 16 também abordou a habilidade apresentada no item anterior e está no nível Adequado, 

pois ocupa a posição 200 na Escala de Proficiência do 5º ano. 

 

 

 

 Para responder ao item, os alunos deveriam ler a carta enviada por Luiza Almeida e compreender 

que sua finalidade foi criticar a novela “Pequeninas”.  

 O índice de acerto foi de 67,8%, alternativa (D), um pouco abaixo do índice do item da mesma 

habilidade do 2º ano EF analisado anteriormente. Mesmo assim, vale apontar que é uma marca relevante, 

indicando que boa parte do alunado conseguiu identificar a função desse texto.  

A alternativa (A) – “informar os fatos relevantes que acontecem numa novela” – foi a mais escolhida 

entre as incorretas, com 13,1% das respostas, indicando que esses alunos precisam avançar na 

compreensão do texto, já que a autora da carta está expressando sua opinião sobre a novela, e não contando 

fatos que ocorreram. 
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A alternativa (C) – “dar sugestões a uma novela” – teve 10,9% das respostas, enquanto a alternativa 

(B) – “elogiar a equipe da novela” – ficou com 7,1%. Destaca-se que apenas 1,1% dos alunos não 

responderam a essa questão. 

Os índices de acerto das questões 20 do 2º ano EF e 16 do 5º ano EF foram muito próximos e 

relevantes. Ambas as questões, de nível Adequado, exigiram dos alunos a compreensão da função social do 

texto apresentado. É evidente que o texto apresentado ao público do 5º ano era mais elaborado do que o 

apresentado ao 2º ano, o que pode ter se refletido de alguma maneira na pequena diferença na porcentagem 

de acertos entre esses dois anos – o 5º ano teve um índice 3,6% menor do que o 2º ano. No entanto, é 

importante destacar que os alunos do 2º ano ainda estão em processo de consolidação da alfabetização, 

enquanto se espera que os alunos do 5º ano já possuam fluência leitora, resultando em uma melhor 

interpretação.  

Tendo em vista o desenvolvimento dessa habilidade, é relevante apontar a importância da 

diversificação dos gêneros textuais apresentados aos alunos ao longo de toda a escolarização, para que 

possam ampliar a compreensão leitora e a variedade de funções sociais que os textos podem desempenhar.  
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